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PREÂMBULO

O presente caderno referente ao plano de ação reporta-se à especificação das medidas do 
plano de ação da Federação Portuguesa de Natação, adiante designada por FPN, que tomou 
posse no dia 5 de novembro de 2016. 

Assim, é submetido a aprovação da Assembleia-Geral (AG) da Federação Portuguesa de 
Natação (FPN) o ‘Plano de Atividades e Orçamento 2017 sob o mandato dos Órgãos Sociais da 
FPN em exercício, conforme determina o disposto no art.º 47, Ptº 2, alínea a), dos Estatutos da 
FPN, de 28 de junho de 2009.

Neste documento apresentamos: 

a) Documento em suporte, formato digital, com as medidas para cada um dos eixos do plano de 
ação para 2017 que alicerça todas as atividades desportivas e de funcionamento, assim como 
os documentos de suporte ao assunto em epígrafe, em cumprimento das suas atribuições, no 
que concerne a avaliação do efetivo desempenho financeiro da Instituição;

b) Documento, formato digital, com a descrição de todas as ações da estrutura e seu funcionamento: 
administrativo; técnico, e das respetivas assessorias e gabinetes (financeiro; jurídico; comunicação 
e imagem), com o quadro comparativo da realidade de 2016 com a de 2017.

O plano de atividades e orçamento foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas 
internamente, merecedoras da anuência de todas as partes envolvidas.

Dos conteúdos tratados destacam-se os dados relativos às atividades que irão ser desenvolvidas 
pela FPN, no âmbito das responsabilidades que lhe estão acometidas, sendo também 
disponibilizadas informações referentes à previsão financeira para 2017.  
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Tal como anteriormente e para uma melhor perceção, e comparação, das variáveis mais 
significativas da gestão da Direção em funções decidiu-se efetuar a análise comparativa em 
todas as rúbricas assinaladas com os dados de projeção de 2016.
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INTRODUÇÃO

termos genéricos, se traduz num conjunto de iniciativas organizadas em eixos de ação 
que balizam cada um dos sectores, com uma certeza: as alterações estruturais 
fundamentais estão concretizadas. Surtirão o seu efeito transitório em 2016 e profundo 
em 2020.

O principal desígnio do futuro é aproximar cada vez mais os resultados desportivos, à 
elite mundial. 

É nesta perspetiva que encaramos este mandato e as atividades para este primeiro 
ano de 2017.

Uma natação para os atletas, que garanta a sustentabilidade dos clubes alicerçada 
numa cooperação estratégica com as associações territoriais, de classe e técnicos. 
Fazer da federação um elo na longa cadeia de valor que efetivamente possuem.

Vamos prosseguir na senda que nos orienta: o plano estratégico 2014-2024 que definiu as 
diretrizes determinantes.

Este caderno especifica, de forma indelével 
o plano de atividades pormenorizado com o 
descritivo para o ano de 2017 das medidas 
previstas no plano de ação e orçamento por 
rúbrica desportiva. 

O plano de atividades (caderno 2) segue 
fielmente, quer o plano de ação previstoquer 
ainda o plano estratégico que, em termos
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Realçaria alguns programas estruturantes 

No vetor 1, de massificação da prática, continuar a alargar o programa “Portugal a Nadar” 
a mais escolas de natação, com a necessária certificação de qualidade do ensino integrado 
das diferentes vertentes (Natação Sincronizada; Pólo Aquático; Natação Pura; Natação 
Adaptada), atingindo a meta dos 100.000 filiados.

No Vetor 2, programas de desenvolvimento desportivo, para além do reajustamento já 
iniciado dos regulamentos de atividade para cada uma das modalidades com horizonte de 
estabilidade temporal de um ciclo, o projeto de certificação de clubes Internacionais; 
Nacionais; e de formação apoiando a operacionalização da política desportiva nacional/territorial.

No Vetor 3, rendimento desportivo, a definição clara já iniciada hoje com a discussão dos 
PAR, dos critérios exigentes de integração nas diferentes seleções nacionais e respetiva 
manutenção e a edificação de uma política de responsabilização e controlo do processo de 
treino desportivo por parte das DTN e treinadores dos atletas e equipas enquadradas neste 
projeto. O alto rendimento é só para os melhores e de entre de estes os que se comprometem 
com o objetivo definido e partilhado com as diferentes entidades: Estado; COP e CPP e 
FPN.

No Vetor 4, a par da necessária diversificação das fontes de financiamento da FPN a outras 
receitas para além das extraordinárias, e a organização de grandes eventos internacionais 
à escala continental e mundial. 

No que a este aspeto se refere, e na senda do ultimo quadriénio, assistiu-se a uma 
alteração paradigmática do percentual das receitas da FPN e destas afetas a despesas, 
tendência que tenderemos a manter. 
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Quanto às receitas, apesar da diminuição em 30% das receitas para 2017 quando 
comparado com orçamento para 2016, devido à não organização de um evento à escala 
Mundial, este orçamento uma tendência estruturada:  

• % Receitas programas financiamento público contratos regulares IPDJ/COP/CPP, baixou 
para 57,5% neste orçamento reduzindo a dependência do financiamento público no 
orçamento da FPN; FPN | Plano de Atividades e Orçamento 2016

• % Receitas programas financiamento Público: contratos extraordinários: diminuiu de 25% 
para 15%, refletindo uma atenção proactiva a candidatura a projetos de autofinanciamento 
com receitas próprias;

António José Silva
Presidente 
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CORPOS SOCIAIS F.P.NATAÇÃO - QUADRIÉNIO 2016-2020

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL:
Presidente            
Vice-Presidente  
Secretário
1º Suplente
2º Suplente
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PRESIDENTE:  

DIRECÇÃO:
Vice-Presidente  
Vice-Presidente  
Vice-Presidente  
Vice-Presidente  
Vice-Presidente  
Vice-Presidente  
Membro 
Membro  
Membro 
Membro   
Membro
  

Alberto Mota Borges
Paulo Alexandre Silva Lima
Alexandra Maria da Silva Correia Jorge
Jorge Alberto Lourenço do Couto
Ângela Sofia da Cunha Menezes
Paulo Alexandre Vilela Rebocho Amaral 

Rui António Bettencourt Sardinha
Alexsander Ramos Esteves
Jorge Manuel Rodrigues da Cruz
José Miguel Miranda
Vera Cristina Nunes Costa
Nuno Miguel Prazeres Batalha
Pedro Gil Frade Morouço
Jorge Morais Torres
Luís Miguel Rodrigues Monteiro
José António Sacadura
Vasco Nuno Sampaio e Castro de Sousa

António José Rocha Martins da Silva
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CONSELHO FISCAL:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente  

CONSELHO DE DISCIPLINA:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente  

CONSELHO DE JUSTIÇA:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente

CONSELHO DE ARBITRAGEM:
Presidente
Membro

  

José Soares Gomes da Silva
Pedro Manuel Ferreira da Rocha
Sandra Maria Magalhães Gouveia Moreira
Nuno Miguel Pinho da Silva Magalhães
Sandra Cristina Marques Monteiro Pinto

Tiago Rafael Rodrigues Azenha
Miguel Fernando Ferreira de Bessa
Daniela Filipa Teixeira de Sousa
Filipa Daniela Couto Campos
Paula Albertina Afonso d’Oliveira Correia Maia

Jorge Henrique Soares Ramos
João Carlos Pires Trindade
Diogo Macedo Graça
José Pedro Pereira Pinto
Nuno Miguel Bonita Pereira Loure

Alexandre Miguel Carvalho da Silva
Jorge Manuel Reis Salgueiro
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Membro
Membro
Membro
Membro
Membro
1º Suplente
2º Suplente
3º Suplente

Maria Clara Nogueira da Silva Crespo
Vítor Manuel Soares Santiago 
Igor Paulo Rodrigues Ferreira
Lúcia Zara Miranda Soares
Diogo Francisco do Nascimento e Carvalho
Mariana Isabel Rodrigues Ferreira
José Joaquim Arruda
Soraia Calinas Crespo da Silva 
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ORGANOGRAMA FUNCIONAL

DIREÇÃO
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SETOR TÉCNICO

SETOR ADMINISTRATIVO
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PLANO DE AÇÃO
VETOR 1 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR INSTALAÕES; 
PROMOVER PROGRAMAS CERTIFICADOS DE ACESSO À PRÁTICA
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VETOR 2 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR 
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1- Já executado, mas com implicações a 2017 
Alteração dos regulamentos desportivos das competições nacionais master; 
Introdução de mais uma competição Master (Nacional de Clubes)                                                   
Incentivo às AT's e Clubes para organização de provas exclusivamente masters
Categorias etárias ajustadas no PA (diferenciação entre masculinos e femininos) e introdução do escalão Mini (S10)

18



19



CONSELHO FISCAL:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente  

CONSELHO DE DISCIPLINA:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente  

CONSELHO DE JUSTIÇA:
Presidente  
Membro  
Membro
1º Suplente
2º Suplente

CONSELHO DE ARBITRAGEM:
Presidente
Membro

  

2- No que ao PA diz respeito, a deteção e desenvolvimento de talentos será realizada nos escalões de S15 e S13.
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VETOR 3 RENDIMENTO DESPORTIVO 
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VETOR 4 REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL, FUNCIONAL E PROMOÇÃO
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INDICADORES E METAS DO PLANO ESTRATÉGICO 
VETOR 1 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR INSTALAÕES; 
PROMOVER PROGRAMAS CERTIFICADOS DE ACESSO À PRÁTICA
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VETOR 2 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR 

33



34



35



36



VETOR 3 RENDIMENTO DESPORTIVO 
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VETOR 4 REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL, FUNCIONAL E PROMOÇÃO 
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MAPA COMPARATIVO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA POR ATIVIDADE
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